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R E S U M O  D E  T E S E

A ACESSIBILIDADE AO IDOSO COM DEFICIÊNCIA 
FÍSICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE

Accessibility for the elderly with physical disabilities in primary health
Juliana Balbinot Reis Girondia, Silvia Maria Azevedo dos Santosa
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O problema da incapacidade e da deficiência em idosos tem relevância no âmbito da saúde pública, embora a situação da 
assistência a essas pessoas no Brasil ainda apresente um perfil de fragilidade, desarticulação e descontinuidade de ações na 
esfera pública e privada. O estudo, de abordagem qualitativa e de caráter descritivo, teve como objetivo principal: investigar a 
acessibilidade de idosos com deficiência física aos serviços de saúde na Atenção Primária no município de Florianópolis (SC), 
na perspectiva destes usuários, dos profissionais de saúde e dos gestores. Foram realizadas 18 entrevistas com os idosos com 
deficiência(as) física(s) por meio de roteiro semiestruturado, além da aplicação de questionários a 17 gestores da Secretaria 
Municipal de Saúde de Florianópolis e 3 profissionais de saúde atuantes nos centros de saúde ao qual os idosos estavam 
vinculados. Para análise dos dados, utilizou-se a hermenêutica dialética, a qual permitiu a apreensão de elementos constitutivos 
de dois grandes eixos temáticos: 1) Perspectivas da deficiência física no envelhecimento: vulnerabilidades em saúde; 2) Atenção 
à saúde do idoso com deficiência física: a busca de novos paradigmas. Conclui-se que, no âmbito da atenção à saúde do idoso, 
há uma fragilidade na formação acadêmica e escassez de capacitações para as equipes de Estratégia de Saúde da Família. 
Ressalta-se a deficiente rede de suporte em saúde para os idosos e a vigência do modelo biomédico na Atenção Primária. 
As fragilidades encontradas no atendimento dos idosos com deficiência física na Atenção Primária contrariam os princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Os cuidados aos idosos implicam em ofertar serviços que propiciem o acesso e o acolhimento 
de maneira ordenada e adequada, respeitando suas limitações. Nesse processo, a Atenção Primária à saúde deve configurar a 
porta de entrada desses idosos ao sistema de saúde, no qual será prestada uma assistência de qualidade e de resolutividade. 
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